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    Aos meus pais, irmãs e marido. Todo amor do mundo.


  




  

    ... as coisas que os líquenes comem




     - sapatos, adjetivos-




    têm muita importância para os pulmões da poesia...




    Manoel de Barros




    ... Os tesouros que nos legaram os antigos sábios em seus livros, percorro-os de conversa com meus amigos.




    Sócrates por Xenofonte.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Publicar novamente uma pesquisa feita a alguns anos atrás, julgo ser um desafio para qualquer autor, reler a si mesmo e pensar a partir do que foi escrito, em um outro momento, não é tarefa fácil. Esta obra foi resultado de uma dissertação de mestrado que concluí na PUC-Rio no ano de 2011 sob a orientação da professora Doutora Maura Iglesias, à quem sou muito grata. Me recordo que, ao longo do processo de escrita, desta pesquisa, tive que recorrer a abordagens distintas daquilo que me propus inicialmente, o que não considero um prejuízo, mas sim, uma necessidade acadêmica. Hoje, contudo, me vejo relendo esta obra sob influência de outros estudos que fiz ao longo dos anos. E por isso, decidi escrever estas linhas que se seguem antes da leitura da obra propriamente dita.




    Não mudei uma linha sequer daquilo que escrevi em minha dissertação, apenas acrescento aqui, um pouco da trajetória que percorri e de como isto hoje influencia minha maneira de compreender o legado de Górgias. Não há, ao longo da pesquisa, qualquer menção a respeito dos estudos da retórica de Górgias com a psicanálise, assim como também não há uma referência direta entre o discurso, objeto da arte retórica gorgiana com o campo lacaniano. Até a data da publicação desta pesquisa eu, pessoalmente, não havia feito qualquer relação entre ambos. Mas hoje sei que o estudo de Górgias foi o caminho que que me fez escolher o discurso psicanalítico.




    O início deste livro já demonstra uma questão um tanto polêmica no debate entre filosofia e retórica e, por isto mesmo, se mostra tão difícil apreender o discurso gorgiano. No diálogo em que Platão escreve supostamente uma conversa entre Górgias e Sócrates, o que fica bastante claro, para mim, é o fato de que a retórica é uma arte, uma arte mestra que Sócrates reconheceu, como tal, ao demonstrar toda sua preocupação em dar a estes mestres alguma direção moralizadora. Sem dúvida, ao ouvir Sócrates, Górgias não abriu mão de reconhecer que sua preocupação estava longe de alcançar qualquer valor moral, ainda que tivesse havido algum aparente pudor em declarar isto de maneira objetiva. Górgias também não parecia preocupado com um estatuto de saber universal, traçando os caminhos que estavam não despretensiosamente, mas sim marcadamente desassociados ao saber filosófico. Enquanto Sócrates tentava atribuir um lugar que delimitasse a retórica dando a ela alguma ciência, Górgias falava de discurso como objeto, sendo, portanto, a linguagem da linguagem.




    Ao fazer qualquer relação entre Górgias e Lacan, ou dizer que existe um gorgianismo em Lacan, posso dizer que há algo da linguagem sofística que aponta para uma ética psicanalítica, por ser esta reconhecidamente tratada a partir da fala. Qual é a importância da fala? É uma pergunta feita por Lacan que desemboca em um pensar sobre a ética e sua relação com a moral e a realidade (Lacan, Jacques. Seminário 7, p. 29-37). Ao chamar Aristóteles para falar de ética, Lacan abre espaço para demonstrar que a beleza de seu saber sobre a ética, ou melhor dizendo, seu ethos, possui o caráter de norma, moralizadora, tal qual àquela buscada por Sócrates no diálogo com Górgias a respeito de sua visão de Justiça. A resposta de Górgias, tanto no diálogo quanto em seus escritos, como o leitor verá aqui, foge a essa norma especulativa que está para a busca de uma essência ou verdade única.




    Há qualquer coisa de negação de uma ontologia em psicanálise e, por isso, não há como não abrir espaço para a leitura do Tratado do não-Ente de Górgias. Ou melhor, não há como conhecer Górgias em toda sua retórica “anti-filosófica” apontando para uma não ontologia ou, pelo menos, para uma ontologia que não tivesse correspondência com aquela iniciada pela tradição parmenídica.




    Ainda que esta obra aponte para as possíveis leituras de Górgias, é importante dizer o quanto o sofista contribuiu para demonstrar o poder da linguagem nas relações humanas. Desta forma, questionar um saber universal e verdadeiro parece bastante lógico para um sofista que parecia muito mais preocupado com as questões práticas de sua arte. Não atribuir um saber metafísico que pudesse fundar qualquer verdade tão buscada pelos antigos, era já uma resposta as múltiplas possibilidades de conhecimento que correspondem à condição humana. Neste caso, a linguagem como algo completamente humano seria a única responsável por qualquer saber possível, sendo assim, não é difícil constatar que, para Górgias, o saber está a serviço da linguagem e não o contrário. Posso melhorar esta afirmação falando um pouco da ética gorgiana pois, ao demonstrar que não existe qualquer garantia em uma definição de justiça ou de virtude, tal como a filosofia propõe, há a ética do Logos explicitada no Elogio de Helena. Ensinar a virtude é muito menos importante do que ensinar a falar, já que é através do Logos que qualquer ética é possível. Não seria esta uma linguagem psicanalítica que precede a própria psicanálise?


  




  

    INTRODUÇÃO




    O objetivo deste trabalho é o de demonstrar uma leitura de Górgias com base em diferentes perspectivas. Em um primeiro momento, nossa leitura é feita a partir da interpretação platônica sobre Górgias. Em seguida, identificamos Górgias através de análises feitas por comentadores. Contudo, antes de iniciarmos os caminhos aqui percorridos, é importante que apontemos ambas as leituras como complementares. Isto quer dizer que, indicamos a leitura platônica do retórico como um primeiro acesso ao seu pensamento, apresentando sua validade para compreensões futuras do pensamento de Górgias.




    Através da divisão deste trabalho em dois capítulos foram traçados dois principais pontos: a leitura de Platão sobre Górgias em seu diálogo homônimo e a leitura geral dos textos de Górgias feita por Bruce McComiskey, chamada pelo autor de leitura holística1.




    No primeiro capítulo traçamos, inicialmente, uma análise feita por Andrew Stauffer em The Unity of Plato’s Gorgias2 da leitura platônica sobre a retórica de Górgias. Nesse sentido, podemos apontar alguns importantes elementos retirados da leitura platônica no diálogo Górgias, a saber:




    Platão constata a ausência de conteúdo na arte retórica de Górgias, como vemos no trecho em que Górgias diz ser a arte retórica uma atividade que fala sobre qualquer assunto e ensina questões que tratam de bons resultados no discurso (456b). Podemos dizer, ainda, que Platão fala dos assuntos referentes à retórica como algo voltado apenas para a persuasão, fato por nós questionado no capítulo seguinte, partindo da leitura feita por Michael Gagarin em Did the Sophists Aim to Persuade?3




    Vemos também que Platão considerou de extrema importância a relação da retórica com a justiça em 456 c - d e, nesse sentido, é atribuída grande responsabilidade ao retórico por suas atividades como professor. Ao reconhecer o poder que a retórica possui diante daqueles para quem o retórico ensina, Platão demonstra que não pode haver bom uso da retórica sem que se lance mão da justiça.




    Outro importante momento a ser destacado, nesta leitura, é o que está ligado ao ponto em que o filósofo por vezes atribuiu o estatuto de arte para a retórica em 449 d e 453 d e depois retirou-lhe esse estatuto em 454 e – 455 a. Sobre essa questão, podemos dizer que é claro para nós que a intenção de Platão não é apenas a de apontar para os problemas da retórica, mas, principalmente, a de combater a maneira com que foi por Górgias utilizada.




    No que se refere a identificação do pensamento de Górgias com base no contexto em que esteve inserido, podemos dizer que, com o surgimento de uma nova dimensão política do século V e da nova concepção do conceito de arete, houve uma ascensão necessária dos sofistas. Górgias, enquanto membro integrante deste movimento político e educacional, representou não apenas a maneira de pensar dos sofistas, como também a de se relacionar com a sociedade. No entanto, podemos dizer que Górgias , enquanto sofista, foi o maior representante da retórica, fato que pode ser ratificado pela própria análise de Platão no diálogo Górgias.




    Górgias é identificado por Platão como um retórico e, de acordo com Guthrie4, há uma possível dissociação de Górgias com o ensino da arete, o que quer dizer que o retórico não se considerou um mestre da arete, mas sim um retórico. Esta questão obviamente pode ser relativizada. No entanto, nossa proposta é a de demonstrar que, ainda que Górgias tenha sim feito parte do movimento sofístico, destacou-se do movimento de maneira que pode ser lido como um retórico na concepção mais plena do termo, ainda que saibamos que os sofistas de maneira geral também lançaram mão de discursos retóricos.




    Contudo, Platão não apenas identificou Górgias como um retórico, como também se fez evidente no diálogo uma tentativa por parte do filósofo de reabilitar a retórica, indicando as falhas de seu mau uso, com a intenção de apontar para uma boa retórica que poderia ser alcançada com o auxílio do que foi pelo filósofo identificado como artes mestras em 519 c - 520. Ao reconhecermos, portanto, a posição socrática como uma crítica à retórica de Górgias e como a tentativa de demonstrar a exigência de uma retórica, aproximamos o diálogo Górgias da Apologia de Sócrates. Traçamos, com isso, as distinções apontadas por Sócrates entre o retórico e o filósofo; questão que se evidencia já no diálogo Górgias, nas seções em que Sócrates dialoga com Polo e Cálicles.




    Na Apologia, Sócrates deixa claro o que é para ele um discurso persuasivo baseado na retórica e um discurso verdadeiro baseado na filosofia. Contudo, apesar das diferenças apontadas por Sócrates entre o filósofo e o retórico, em ambos os diálogos, Marina McCoy5 nos fez ver que não há uma distinção completa do que é a retórica em contraposição à filosofia. Sócrates, além de ter utilizado seus recursos retóricos no diálogo, apresentou o que seria a boa retórica como uma parte importante das virtudes filosóficas. Seguindo também a análise comparativa dos diálogos Górgias e Apologia através da leitura apresentada por Gerald J. Biesecker6, no segundo capítulo, vemos que a Defesa de Sócrates e a de Palamedes diferem na maneira de se posicionarem perante a audiência e na relação com o discurso, empregando diferentes valores de verdade. Contudo, percebemos que o processo pelo qual os dois acusados passaram, fizeram com que ambos utilizassem importantes elementos retóricos, ainda que a partir de perspectivas distintas.




    Iniciamos o segundo capítulo fazendo uma análise dos textos de Górgias a partir de uma leitura geral apresentada por Bruce McCmiskey. No que diz respeito a essa leitura, os textos Tratado do Não Ente, Elogio de Helena e Defesa de Palamedes são descritos da seguinte maneira: o Tratado do Não Ente exige uma ontologia não essencialista que se opõe às ontologias não essencialistas teorizadas pelos filósofos pré-socráticos. Nesse sentido, Górgias aponta para um limite sobre o acesso ao conhecimento das coisas. Ou seja, enquanto estamos nos comunicando, não falamos das realidades das coisas; o que falamos é apenas logos e, a partir da separação entre a coisa que o logos descreve e o logos, Górgias apresenta uma nova concepção da prática e ensino da arte retórica. Ainda que o texto não trate de uma teoria sobre a linguagem, mas sim de assuntos relacionados à ontologia e epistemologia, vemos, a partir dessa visão de mundo apresentada por Górgias, que a prática retórica foi posteriormente desenvolvida no Elogio de Helena e na Defesa de Palamedes. Estes últimos textos, apesar de fazerem parte do que identificamos por “teoria da retórica” possuem perspectivas distintas. Na Defesa de Palamedes há um uso positivo da retórica descrito como uma “ferramenta inventiva” e no Elogio de Helena há um uso negativo chamado de peitho7.




    Ao utilizarmos a leitura holística do textos de Górgias, podemos dizer que, ainda que o retórico tenha usado a palavra Aletheia no Elogio de Helena, seu significado está vinculado a uma concepção de verdade relativa, que de forma alguma separa-se da leitura do Tratado do Não Ente. Contudo, este sentido de Aletheia, ligado à verdade no discurso, aceita a ideia do erro (pseude) como um elemento constituinte do discurso oposto à verdade.




    Diante das avaliações dos textos de Górgias e da visão geral que nos possibilita identificar sua atividade retórica, podemos dizer que a leitura de Platão sobre o retórico perde sua força na medida em que destitui da retórica de Górgias o estatuto de arte. Veremos que Gerald Biesecker8 demonstra a necessidade de nos desvincularmos das análises feitas pelo filósofo no que diz respeito à retórica de Górgias, e McComiskey9 diz que para Platão a arte é apenas o que se funda no saber universal e, por isso, aceitar sua leitura sobre a concepção de arte faria com que desvinculássemos da arte retórica este mesmo estatuto, fato que descartaria, consequentemente, a leitura holística.




    Sendo assim, podemos dizer que a leitura de Platão nos faz ter acesso ao pensamento de Górgias a partir do momento em que insere na tradição não apenas sua interpretação sobre o retórico, mas principalmente pela criação do próprio conceito de retórica, como nos faz ver Edward Schiappa10 e que, a partir de uma releitura deste conceito, vemos que Górgias esteve não apenas preocupado em persuadir através do discurso, mas sim que seus textos estiveram dotados de elementos vinculados ao desenvolvimento da arte retórica com base em uma visão de mundo.
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    1. O GÓRGIAS DE PLATÃO




    1.1. GÓRGIAS E A DEFESA DA RETÓRICA: APRESENTAÇÃO DO DIÁLOGO




    O presente capítulo busca empreender uma análise do diálogo Górgias de Platão considerando alguns importantes pontos retirados da leitura de Andrew Stauffer em The Unity of Plato’s Górgias. Temos por objetivo demonstrar o modo pelo qual Platão identificou Górgias, apontando para o fato de que a leitura do diálogo não deve ser desconsiderada, ainda que tenha sido feita de maneira parcial. Além disso, mostraremos algumas importantes questões levantadas no diálogo com o objetivo de reconhecer a arte desenvolvida por Górgias.




    Propomos encarar, neste trabalho, a leitura do diálogo a partir de uma unidade. Contudo, sabemos que o diálogo apresenta três11diferentes seções, a saber: a primeira ocorre com uma breve conversa entre Sócrates e Górgias, a segunda surge com uma longa conversa entre Sócrates e Pólo, e a terceira se desenvolve a partir de um confronto entre Sócrates e Cálicles. Ainda que Górgias seja o interlocutor que dá o nome ao diálogo, a seção de que participa é a menor das três, fato que não nega sua importância, pelo contrário. Ao adotarmos a leitura que une as três seções, sabemos que a primeira delas é a que dá margem para as discussões posteriores, além do que, nos permite reconstruir o Górgias platônico.




    No começo do diálogo, inicia-se uma discussão entre Querefonte e Pólo sobre a identidade da arte de Górgias. Ao iniciar a conversa, Sócrates percebe que muito provavelmente o diálogo não seguirá seu rumo esperado, pelo tipo de argumentação feita por Querefonte e, também, pelas repostas dadas por Pólo, vistas por Sócrates como retóricas e não dialéticas12·. Nesse momento, Sócrates sinaliza para a distinção entre retórica e dialética (448 d - e), e identifica duas importantes diferenças entre ambas: uma que tem a ver com a maneira retórica de responder sobre algo, louvando esse algo, sem dizer exatamente do que se trata. A outra diz respeito à falta de brevidade das respostas dadas pelos retóricos, contrária à maneira objetiva das respostas utilizadas pela dialética (449 b – c). Podemos dizer, contudo, que o intuito de Sócrates era o de dar início a uma discussão com o próprio Górgias em busca do significado de sua arte.




    Para que seja possível identificar o saber de Górgias, Sócrates, de início, parece reconhecer a retórica como uma ciência (episteme 449d 9). A intenção de Sócrates, como podemos perceber, é a de delimitar os objetos referentes à arte retórica. Assim, dando continuidade a esse movimento, o filósofo lança mão de outras artes para fazer comparação com a arte retórica: a medicina e a ginástica, pois ambas também possuem relação com os discursos. Górgias, por sua vez, ao buscar diferenciá-las da retórica, ao invés de apontar para o saber do qual a retórica é responsável, diz que sua arte trata exclusivamente dos discursos, ao contrário das outras que possuem algum trabalho manual (450b6–c2). No entanto, Sócrates enumerou algumas das artes que operam principalmente através do discurso, como a aritmética, a geometria, o cálculo etc. (450d4–451a6). Diante disso, Sócrates lança de maneira direta a questão para Górgias: tente dizer o que é a retórica, que possui poder discursivo. (451a6–7) 13.
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